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Lisboa, t~ de fevereiro 
. Chegou sj.lbbil:do á .Iró\tte 'º paquete do· Nor­

te; tivemos pol' olle varias cartas do Porto, cu· 
jo contexto publicamos na sun integr!l. Vê se 
por ellas que nnnca a cán11a nacional apresen­
tou um aspecto tito lfa.ong.eiro, e que a po!lcmos 
consiªerar nas vespor-as do seu de-cisi vo trlum­
pho. 

N'uma c11rta de 9 e&cripta á uma boi-a da 
tarde escreV'om-nos o seguinte : 

e Aqui desenvolve-se g1-ande actividade, e 
peoa foi que asRim se· não praticnsse .nos pri­
mei.ros tr.es mezes•; os~ exeroicios são co.htinua­
d9s g.e marnblt, e de tâncle, 

« Üa geoeraea Ant~s, e Almargem sahúiam 
d' aqui no principio do corre,nte mez aobre Bra­
ga, Õito só para animar a provincía, mas espe· 
cialmente para snrprebenderem a• forças do 
Casal, que até hontem ainda se aoliã.va em 
Vianna, ten~o mancfaqo uma brigada pxira P9il· 
te de Lima. 

~ O conde das Ântás tinha mandado uma 
forç11. de o,bser .,açào p,ar11o P onte da Barca, e es­
tá fa,Z!!nd.o levantar a Ma.ria da Fonte na. reta· 
gu11rda do Casal para ver se consegue dar lhe 
um golpe mortal. As fo.rçss que lev.ou s!fo suf­
ficie):it& para o. bater , fo:i:am os corpo,s 2 e 7' 
de CàfàÇloreé, 2 e 12 ae itiftlbteria, 400 popu­
Jores do 1.0 de artis~s d'aqui1_~ 240 cavallos, 
fazendo tudo o numero de ~:UVU e tantos ho­
mens. 

a:O Cesar de V asconcellos está em Penafiel 
e TorrlW com o 7, de .infanteri~, coÕ11indo o. 
ponto do earvoeiro, e .d'11Dntve Ambos os Rios. 
Ama.rante tambem est'à guarnecida peto guer 
rilheiro Duarte. 

~o brigadeiro realista-Bernardino - sub· 
mett.eu-ae á junt.a, que lhe garantiu a patente, 
e lá foi já ás ordens ~9 conde das Antas para 
Guimarles afim de fazer ·é!issolver a j unta rea· 
lisla, que toda ella era o Candido, e para ope· 

.A,dmonet in, 5Qmnt8 et rurÕida t1m•et Í'l'!J(X{J_O, 
Honido Espectro .me.atormento.· em sonho$ . 

rar dobaJxo d11s me)!qias ordens conveniente­
·menf_e·. Esta rcsolu~ão foi abreviada p$l'a n101•t·e 
.do Nl:ãc-Donell, que poz em desordem os di ffe • 
rentes bnndos, que em verdade n oi em nada 
utilisaram, e a nós fizeram muito m.al ! 

10 Saldanha ainda se conserva em Agneda 
com 2:000 e tantos homens, e a maior parte 
da sua e.avaliaria; e-ante hontem soffreu no ·tell 
campo, um 111l11rme em consequenoia de iHnn- 1su11• 

preza. que se foz em Aveiro p9r 1ôO.pop.ular1,1s, 
que d'aqui ~airam, commandados pefo barão de 
Almeiilinha, aonde· ia tambem o Mend01t L eite, 
e o Antonio Augusto : o resultado foi trazerem 
pre.sos o governador mil,itar 1 6lho do Barreto 
Ferraz, gll!l tambem não VE!Ítt por n'.e11.se dia 
b~ver ido vtsibar o S aldanha, e dois commissa­
rios d' este, e além d ' isto se apossaram, e fize­
ram conduzir uns 300 alqueires de milho que 
já estava destinudo paro as forças do Saldanha, 
{i 1 armamentos completos, 7 cavalloa, muitns 
mnni9'ões de.guerra, e alguns mancebos, uns 
v9luritarl99 e outros fo1·çados, 

1'0 Povoas aoaha c}e fazer um m.ovimento1 
que o cobriu de gloria: illudiu a p..erc;~~uii:lo 
do Solla, atravessando de noute a SeEra da 8s· 
trella para Valozim; pondo-saaesim a 16 legoas 
de distancia do inimig{!, e habilitadó para se· 
guir .par.a o ode quizer, quando continue a ser 
perséguido p!>r força~, a que nl!o pO's~a ôppor· 
se : . e1fü. escl"eveu no dia 3 ; e mostra firme de· 
cisão, e espírito robusto : sempre que -tem um 
dia de de~canço exercita a gente qne o segue 
e que se lhe reune em todos os pontos por on­
de pa·sl!a.: diz o portador dos officios de 3 do 
cort.,e~te1 que em Valezim já elle tinha ma.is 
de 3:000 homens. O empenho do Saldanha. é 
não o deixar organisar, mas não o conseguirá; 
especialmente, se, como se diz, d'aqui sabir 
alguma força pe.ra o lado do V ouga pa.ra o pôr 
em respeito a.fim de que não poeaa dispunsar 
mais g~nte pal'a ~ Bei).)a. 
~No' d:i;e. õ do ºº'~·ente aqui (11a ha.l'.ra) ap· 

pai:eeeu ~ fragl\ta e o.s dois brigues do bloqueio: 



• 

O :ESPECTRO 

eu vi o empenho q\le fizeram par:a -alfast.•w da 
b8.l'l'ir a 4 navios mercantes inglezea, e a um 
nãó o tomaram porque não quizêra·m ; talvez 
com respeito ásfri!gatas inglezas, que tambem 
esta-vam 11a barra. : e~ses navios purém entra· 
raro hontem ; e os navios do cruzeiro já dosap· 
pareceram l 

« FóriL do Po1 to\ero operaçõ~ temOft tres mil 
e tantos bomen~ ; e -C!lentro ba oito mil e tanto11 : 
estes silo em gran<l,e -parte populru:es, ma.a já 
em b.ellissiruo eptad.o de disciplina, J1. não fallar 
em mil cabos de policia que teem feito bow 
s:ervi90. Jil vês pofs que a causa se ~~o pode 
flerélér por falta de g<inte, ne!XI po11 falta de 
mei••S~ quando o seu centro é o Porto:» 

N'outr:i carta dê 8 e8Crevem·.nos o seguinte: 

1Jo'it? Carlos de Saldanha ainda nifo avan­
çou d1Agueda; to.do o seu eefor~9 tem sido 
pnr11 miiquilar a; força do gener:al Povoas, que 
·EÚ'be a 2:000 home:ns; e para isso tem m1mda 
do diversaH columnas. Bate general está em 
V11le11,im, Cinde ch~ou depois de atravessar a 
eet ra da Eat'rells, ,ie noure, e atravez dos maio­
res perigos. D e toda a Beira tem corrido gen­
te· a ·unk-liie-lhe. 

·cHa dias foi Um'll expedição a 0Aveiro, como 
·verá 'dos ,j ornaes. 

«Uma divisilo riossa m11rchou hà dias para. 
Bri!ga : o ex-barão do Casal dividiu a sua for­
~1 mandando uma colurona a Pont.e de Lima: 
Q ;tnar.ecbal <'onde dae Antas fez sair outra de 
~!·a~-a para a· Barea1 debaixo lias ordens do ha· 
1•ão do Almar.gem. 

«0 ex-visconde !le Vinhaes, depõis que ani· 
quilou a força de Ma-:!- Donell, retir_ou para Cha­
ve~ ; no encon~ro morren o chefe realista; os 
que o seguiam díspersararo. A maior parte dos 
ch~fes iiealistas prllStaram obeçliencfii. á jllnta, 
e j á h1~j11 operam debai~o das :orde~s do gene· 
ral em obefo. O brigadeiro 13e1,nardino mai·cbou 
para Guimarães a fim de dia.solver a iunta rea· 
lista~ que parece ttão qucrl"r ceder. 

.-Nó Minho a Maria da Fonte v~i sair a cam­
po. ô bloqueio levantou, e já teem entrado em­
b&trc~ç-lies . » 

N'ou.fu:a de 9 escrevem nos : 
~o Antas e Almargem estilo em Braga. com 

uma força de dou.s mil infantes, e duzentos Cit· 

Vcallos; o Casal conse1,va·fe em Vianna, e tem 
uma brigada em Rónte de Lima. 
~o Povoas no dia-,,3 oetav:a de .q,uartel em 

Valezim: a força d ':e,lle era n1aqu·eíle dia. de 
dous mil homens, mas esperava eleval a dentro 
de dous ou tres dias a mais de tres mil : con­
tra este operam Lapa; Solla, (Caldeira Pedroso 
segundo se affirma)'e o l'l!gimento lO e quarenta 
cavalloe icloa ultimamenbe d':Agueda. Todas es­
tas for._çl\Si. devem deitar ' a. maiii de · l:EreO j,nfa.n­
ie11; e l õO ca.vallos. 

«Os. 'miguelistas ,estão au bmetti:'ão-s, e operam 
pêbaiio dl!-s orde'lXs da jttnta: e por. isso todo o 
Minho, menos Vianna e Valença, está: nosso. 

<Aqui não falta gente new âinheiro.» 

N' outrl). cn rta de 8 diz-se ; 

«.Ú conde d{\s ~~a)l demorou-se no Po11to Ló 
ou 17 dia~ , e depõis mar cho•·l sobre a p rovi o-, 
eia do Minho. O Alm:n·gem accupou Braga, e 
elle Barcelloe, más pareee que bontem se reu· 
niram em Braga. 

~A jun~n nio se descuidou de reparar o de-
1mstre de 'l'orre;-Vedrns: o 1·egimento de infJi,n­
teria "2 j ã tem 532 p;uaças, tód~!! armad11s e 
prom1Has. Infanteria 6 tem maj.s ~~400 pra~ns, 
m!lll faltam-lhe algumas armas. F\12ileiros teem 
8ti0 praças, e não lhes falta cousa alguma : os 
batalhlles da legiilg estão magnificos, são cor­
pQs de cai;1tdo1•C$ de linha, E m geral todaa as 
tropa~ aqu·i sitõ exeellentes, e a (01,ça de linha 
e~cede cinco , mil homens, nl.to contando a le­
gião. 

e.As noticia11 vindas do Povoas são excellen­
tes. O homem tem reunido pnra cima de dtiis 
mil bomen!l, e tem veocidQ grandes difficulda.· 
d:es para dirigi• ii-. orga11isa9i\o das snas fhrças, 
sem~ '<lJi1e lhe ob~te· , a. e6h1111~a di»- Solla, neru 
a do La,p-a, nem a do 0alde1ra Pedroso, que 
tamhem 11gora foi.mandada etn sua persegulçít.o. 

,.o Mac-Donell que estava em Villa Real, 
saliendo que o- coronel Lapa ia. unir-se ao Vi­
olraes, resolveu l'.etirar, ou antes disp~r~ar1 mas 
llile,ançado pelo, ini:mj:go em Villa P ouca d' Aguiar 
:fugiu · precipitarlamente. No dia aeg1ünte1 ou 
porque se viesse apresentar ao Vínhaes, ou 
porque um piquete o encontrasse, foi morto ás 
êutiladas, e eliten-a'do semí-vivo irelos \labra­
listas. l\:m ~eguida a junta realista de Guirna­
rles, is,to é, o 8anfüdo nom&ou general em 
cbefe p l:wiglideiro Bernárdino Go~lhQ...Soa.1·es de 
Moura, porém est~ que já antecipa.damente ti­
n'hJI, come~~ado n~goçiações amigaveis com o Ce­
sa1· de V aseoncelios, que ja está em Penafiel, 
nllo a<:ceitou a. nomeação, e fez a sua submisslio 
á. jnnta com uma fur9a de 600 a. 800 homeos 
que eq.rumanda: .O§I· outros chefes vlto fniendo 
ó me.S'mo, e acabou por esta. vez. o á'f'gúndo e 
curto período· doí'eliz rciQado do sr. D. Migtlel 
um ,Esta convençãó tinha eomeç_ado com a con­
diç1io de renuncia reciproca de D. M iguel e D. 
M6ría; porém a. junt;i do aµpr~mo g9veroo do 
reino· não veio a e<'se accordo papa ir ao fim 
,!!Om o seu p.rogramma intéirc>: os hc~mens eu­
tm:i disseram que1iem davam v'iva"!ii á. D. ~iguej 
nem a D. Maria, que- oa dariam â junta-, e que 
tirariam as fitas vermelhas. 

« PaTece que os .officiaes realistas são collo­
cados na 4 .• secção do exercito, aproveit11ndo• 
se. para ai.~ o ~." . os q\le e&tiveca-m ,em idade 
e disp.eeiçlo. det ser.vir.» 
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'DEr uma.. c'tlnta de füvul'á i:fãta,'4a.. ·d,e à -(ilo ·cp;:· 
ren te"'con~ta: 

Qu'eo ;{õf ap1•ellend1do o ·cocrúõ· ·d.e I.,ialiJfa pil.~ 
ra.-o, $.l;i.mtcjó, . e ~le' ran'i .sér 'puhltca,da..s. J\~g.u­
Il)as corr-e'a!i·o)lden~jas i11t'!re~.M:nttis. Y~se •fi,!>~ 
eUa.~ !l,Ue o govel'nO tetn_}nsis~idQ CQJl'l $~~va1 -
ba~Jt .. p_~r~, q ~1~ v~ o_cc~~a;l' ~~j·~, 1?~~. q~e- es.té 
tem ~eci:rsado f~ze,,i;;;:a~f!Iê1te -mo"irbenti> .oo.m .fé." 
ceio do co11de de. Melloi que a genté,ão got,,er~ 
no ~st~ gra~deme.n~,(l~~go§:tp~s crom $111\;alpa.:ck 
e El!ttemr;:z1,Jl.61!' P,011oc11 ou y,enhu.i~~a acti v·idad e 
que teem m0Strado na commil!sltó <fe q.uc'. ~stão 
éucaueg.ailo~: .qµe ao ·.~e&,mo J.e'lli P.º1 <I;,Ue· ~a, 
bita a columna •C(;/.1n:i.nanâ:a,da p.~lo }feut~, ~m 
!f .fim . ~·!:l sw.'prehe.p~e;; o J;llt~:9o, ó. \J~l~mb:i. a 
·ft.erite ~e. 1'09' <}atvallos ·fizera t1Jn rec@nhecimen · 
-t'ó sobre i\1i-1iaiol10~11lfJ\> reanltãd6-foi: a:ltau1lona1· 
S~")"4Ulâck a:,s .. u.61fa ii:lla" com a \llaÍ'.fü; pí·e,e\pi• 
Pa~ãf>" dell_ru(c!à '<:!ois l\l)is-um morte):, e outro 
:viv()-e·.ra!)áes· de li~o:,,qu:e: no ~U.a 7 tjnha tjao 
I~ar~autf"ó i;ec'onhtrcimen'to para o l«ilo: d@ Es~ 
tr;em.oz1 on.de \tll,vill élitf.ffl].'Q' P. S,hwá10.acli1 e 
c9n's~a:V& que. Q ~~J11;zar m~rc_qáua, rép·entiBa~én -
·te par-a E!va~ ;p;wa on_d~; fô!·~ i-gu~h~c-rnte a for­
ça que :est'avl!< em .Üllmp.o .~fafo,fr ó qµe fü~ia 
ímspeilàt que' em '.IDL:v·~ fiv.es~ llàvidó ãlg_i:utv 
FO<?:V·im.entó1'.c,01:ao se.esp,eraya. 

O.í3 a!!dn'teeimtJ.;lt:qs que. ij v:e1:~ h1g;a:r em· 
Ba1íb~ ' foz,am .os· ~~q,mte~''' . . 

<fOUsásS'.em traftstôi'n~r .&: t:n:(i(;ifii. pupila~! Pa.1-a 
«ímtão seria. o, oa'ãt~go .• A btatt(lui:a. é o ,,ca·rltête­
«ri8tico do par9.-do .da 1~galid.a~e. ~ 

,J~ ·v,istes n'1àiS: .àb'su:cilos . em tltq,pó'IU?A.1:\. pala­
v:ca:;? 0 ~gv.exn()l;·tiiµi ll'ª ni~o .o fio da.s ·qo_njn'-
1'.!l§.~j.s, . e par oomp:!ii~-fo ,nl\9 · P.~rs~g.µe· os ·~on­
,Jg.vad.qiil 1-1 Majd ài à~eUe~ $e- o,ui;as.~e!ll !f,J Pois 
'entãQ que,. ê. um câaj_ut~ o !fue nãO ousá t'!'átis­
ltól!iiar a< opll:eiji; púj)lfü·a'? P,oij.já<·se ·reputa fa;ter 
o n:ão per•egui'r o.s"' g~~ifrc-o'S? 

l\'las ent~fo essas ~~toc'eli~s pàssdlt/3 ql,l.6 ~estão 
pt11sns pótqu:;:i 'º' fora'i'nY 1'ói por nlfo oon'sph:i~"'· 
mém? T~m ,o go~erlio- 'tátita coírfpaix<ãÓ; dos, '&:.n­
j'ur1,nl:QÂI . e, :mtfatr~ t~lj~-a ·ty,ran111;.a. ~p.ru os ii1; 
ilo.centei.>? Q#l.'<!Ji eJD p;\z oa .. <l,Qnjuit.aélo~ s~pt."'n1-
bridta$ e mig_ueli,at~,. eahe de_sgiedos.Q ~obre çs 
.eidailíl'.os Jlllê vi:v.iãm fü~anqnilfos~nó- séi ·das, suas 
;familiâ:s? ·Q.ue ·~-é-lla.'âe ·dfaêr rd'ufii ~ov'Crliõ q.llC­
''!!e ct:imp-à9.ec,t'! d'o·s- qo,oju,t~d:ól)) e- ·4u:e. oii ;nrro· 
petsegi.re; ao mesmo tempo ·qij'e· enem~é'.et'& u 
•mªrtyti,sa os-.i .qúe: o não são? 

Mas oU:çaniõs o c;iue'·o mesm·o J!)iarib aifrda.. 
diz:: ' 

«'Ô\J.b:os esccevem <fue .. os :pr.esg'S ~ã-u·eahio:z."!1.~m-
1. te maltra.tados1, e. mei\tem.i Ait'í:dã seo~o fez· 
à.aos· ãllieiido re~ que es,t~ p,1ies.&~ .. ó q,ue se f Pz 
~no, Borto, e J'êmos .nq NuqionaJ ele. ~rJ de J:11,.­
«n,eii;-0: «<llop"l:em foram ehibntadosf dJt.uS' a1lí-
4ciadorcs,, e àei'íam,se. pr.êsos maís algµns., que 
«:p.r.okàiveimepte it1>fl'téii~o o mespl.9 casi~~ ,fo, 
fgQ g,.u~ . s:e Jl;ie'S prOV't%'.0 f~eJ9 f1~1 àiU;lci:;tç~i'• 

.G&J!'t.míram os~riNj)azes. d'llasq.u'ella;'rifla por ~ste 
te.m.po &'iinfru:d-0, ·á~liir. ele ~oll.t.e co)µ ' µl1lSÍea 

·~ <iitntar.,e'ro pel~~ i19aa~, ·e ist.o .ti!l~l~ ü) ~te àn;!'lo 
COm :\.lll\}te!J·Cia aJ:J,s "ll:iJCt.Ql\id,d:eS~ :h,guv,e uma ~O ,perlQélO ~Íl~C'dedenfo $lizia-no~ .Q.l~, ;P,Ql' 
voz <q;u:e ·deu uns; v.iyas a ·ID .. ,M·!gµe·f; uwir estês corrl'p'ãii.:ao1 :não se pren'âlani as eonj~t-i:1t1los'! -h'es­
Mi:va:s fotitm immediái~!lm~il.t'e soffoca'àofi! ·com te. a0.hp.m-ae :pi;eZo'il os hllinlaaõrC:s'!!! 
vJvas~.o· p.t.Olft(il.J}âmênt~ 1tl;o :JRfi~;ho e <l.o,m ·O'h,;fm- E 'qa:.ei:eru s~l;let o que ·s,e:Jaz no· O'af.mo ~s 
no ~ ~af.m él-á E~ob\e. p;m _lilb:a o& genr.o de• v,ic_timà~ ila· liberdade? eyão all:í mé.ttiâas, .n'um 
r>. Ba:etana Barcella,r ;.ahiu ã ilua; ·e quiz. õPlil' c:àreef.e· comó ,'Q1 da illqu-isiç~b; e todas os :d'ias 
a(1s·1dil.étt<fnli;-d-i.zJm:;·1u~lhés c}u.-eftoeasifem o h'xm- i!'~ éhilfatatlas. Nll'o ~-e· lhes dá· um ·c.as-til:go. 
!).O {la, Cl1il'tà-O$. musr(}QS · 'l'llO fi~t4}1ll' CltSO .cl,'e[, pl,lpliço po1:qüe ' ~~:~tem~ lj; Í\l'.àrg)ll!,Çllo ~a ,e~d~de1 
1~; o ~ffilZ T),9' aia aeg~int;~ mqJli,t1nc1 .o -0ava·H,9., ilias dá,~e-Jh~~ uma ~or'te lei1!a';· e o e.xeçJ1trQr 
·e ,fõi ,fa.zet q;uei.~a ao •Salazar; .este ll)..a~d.óu. ·d)alt·a Jú'stiç.a ·ê o c·ac-et:eiro ·migu,elistlJ< >Sedv!;!m, 
v;ifig'ar O lliênrno por UlÍÍllt forÇl). <J'e 'infatiiaââ-e ao (tua! m:é.tfot~íi} Ii'a. Dl.UllÍCÍ]fal '(em 80~'1llittre.v,-$, 
ca~wlta;~iai 'g;uf"li:a.'cthaJXdà. ~ed.o. o ll!'oY-o, Eleitad\l e :i:-eni; a ;n:omim:~le 1refo l\.6u~a:pyéÍlíd~ do :füm:ea· 
a a.01,mw, ,fgi ~9t ella a~_c11;l'd;a<to (Í e~p,aneª'~º> 'dor! 
e . ~orno aps ,c;iua;yro prdso,l? ,pail'.e.ce~:;-e mn;l ~rl- "·T1·acta.m bem os .pr.esos·; e JlÕem~os in:com1nu• 
lo, . rnanµii·r.á-~"JiO~;lrll; Lf.ibo\ O'bl'i~\}n.do-~s a ií_iea~eis~ r?,uba.m-160~ áS .hagã~ens, aestenam­
fo.ze1· ·a -p.e i/Q ~~gU:al! em· um füa : mat'ar.am, ti.lias n~s ·pa1:a. as cosJas d ~•cá sem<p r,ocesso asem 
P-~~s<ía»-um -i~l:E!li1lo, ,~ um~ ~i,r.qyg!lo, QP-~- ~sentllpÇJ!-l 
J)'.)IJ. p~~.~~>. p9rque.~s~e ·~in iu~aq!{!1,b'> ~ct~ ~l'fl· E clepQÍll d'isto C'hama,:tn ty;,ani;ii'eg s.. u.m_a; ôt-
1xvrba;·o! · · · dem e:i.pe~lfül!i ,no Poyto, em .SI'!ª ae ma1).da,l,ll 

Sáhii" da êifütél:e:álgumas pel!SQll111...-:;<thama<1:n cruel 
lto toverrut que fn'arfchin sayii' ila ·capiMi ai. 

No I!lwrio. ~ 9 Jfo Cfoil'el),te l~-s-e o se~qlnt~ gi;l!ls )ll~li tm;es 'cõnsp)li~ó.r,éS? 
~ambem nó~ ~<!hamoir,ty:raunica C'ssa or.dem. 

·(1'1;1:.as: dizem ~u~,:~'S· perseg~põ~eâobram· ~~ 
wD1•l:io~ eo.m~nte.m; lforq_U'é' õ goMertfo t,em;JJ'a 
·ç.J!\111' írlãO OO"ltv .das ~.Pjma;Çr>~ii · s.epteml,),i;i13t.;i.'. e 
~mig~e:1tsta\ ~ CQ,IJ.l,R~deo~S:~· (lo.s.,~eJ.Í!I auçfO!'eª :a, 
a.cumplióéa; lf.orque os nlto ·t.eme. Ai cl:ieiléa ·11e 

E' tynannia. po11q;ue dev1ia ser mandado :cl:à oa>­
:ptura e. ?ãº d~ ü~~~ej:o. E' 1;yiiil~1:re~ p:onqU'.e-·em 
v:ez de .dare·m a; lll>e1:§,l.l-ítEl .. aQ$ irtnmg:0~ ffa pa­
iriª j:e:v:jam w~!t!l-IO.§ nas R~esi'g~~g4~, ·~aze~i~s 
soffier os .tormentos q~e- llQ!I sof(temos., e rela-
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xar esse rigor quando o miuisterio nos relaxas· 
se o nosso. E' tyrannica porquo 11íl'.o ~o deviam 
mandar divertir os conspiradores, de\'iam ser 
mettidos no caetello. 

Queixam-se de brandura! Pois faça-se-lhes 
justiça 1 A nós accusa_w-nos du tyraonoa porque 
ni\o prendemo~ os co~spjr.a;dores 1 fpzeino-los sa.· 
bir da cidaçle; e G' govern9 é compassivo por· 
que nos m'ette nas pre~igangas, e nos depo1\ta.. 
Puis sojamoij compassivos co1no elle para níto 
darmos logar a queixas, 

Com estas represajiaa o governo havia de eer 
mais humano; porque a generosidade com es­
cravos 6 perdida., e aó aproveita quando aquel­
le; com quem se pratica a eabem avo liar e 
comprehender. 

QjJ1JCiaes p•·isioneiros na ac~ão ~ Torres Vedras· 
110 di<t 22 de deze.,,ibro ~ 1846, dêp01·tados 
par~ a Costa dlJJ..fr.i11a.1 embarcados nq b-ri!J.ue 
de gue1'7'a Audaz, l!alJ.iiJ,o <l'este porto ein· 2 de 
feue1·eiro de 1847'. 

1 Conde do Bomfim-tenente genel'al, par do 
reino. 

2 José Pedro Cele8tino Soares- brigadeiro. 
3 João Carlos For.man-tenento coronel. 

Majore.s 

4 Agostinho Luiz Alves-infantaria 14. 
5 Diogo Dionizio Gard,oso - infanteda 9. 
6, José Bento Trav.a$sos V:ii,ldez- cav11!Ja11fa. 
7 J oaé llel'cllll!-no Ii'erreiva. d ''.I:Iorta.- artilha-

CJapUa."êa 

8 Alexandre Magno de .Sá-infantaria 6 . 
9 Arnaldo de Azevedo Brandão- dito. 

10 Bernardo José dos Santos - artilharia. 
11 Francisco José Silveiro-infanteria 6. 
12 Franciseo José Vieira-dito. 
13 Francisco Machado Bell~ito. 
14 F-rancisco Maria J.\ifonteiro-cavnllaria. 5. 
ló Gaspar de Sousa .B.arre.~ Ramh·es- dito .. 
16 He01·íque d':Mineicta Girlto- .dito. 
l 7 Jeronymo de J\iloraes S..a11mento - i.nfan·ta-

tiia 6. 
18 J oi\o Gomes da $ilva Ta.laya- dito. 
19 J oaquim Pinto R~heir.o-dito. 
20 J oilo Pinto da Costft-dito. 
21 Jo~é Antonio da Coi;ta Mendes - caçado­

res 5>. 
22 José da Fonseca. Veíga.-infanteria 2. 
23 José Leão Pinto- dito. 

24 José Pedro da Costa Seromenho - cavalla-
riã 4. 

25. José de Pina Oabral-ea.çadorea ó. 
26. Luiz Travessos V-aldez- -esta.do maior. 
27 Manuel JuUo de Carvalho-c11&adores 6. 
28 Manttel Luiz d 'Almeida-dito. 

Alfe1•es 

29 Antonio Ernesto Celestino Soarea-cavalla· 
ria. 

Corpos 'lacionaea 

30 C9nde de Villa. Real, D. Fernando-tenen· 
te coronel cgmmandante do lia.talhão d' Alco­
ba41a. 

31 Ji!;yme G:arcia Mascarenhas - t·enen_te coro­
nel com.mandante do batalhão de Vizeu. 

32 josé Bernardino de Al:>re.u Gouvê.a-mnjor 
-do dito batalhão. 

PARTE OFFIOIAL 

1''AZENDA 

Attendendo aos rele\'antes. serviços, gue du­
rante a sua carreira política, mi itar, litteraria 
e acienti.lica prestou ao paiz, á <:lWli& da Liber­
dade, e ás- sciencias1 o conselheiro Luiz da Sil­
va Mousinbo d' Albuquerque, e ás muitás virtu­
des qµe u'elle çoncorriam : -decr.eta. a junta pro· 
visoria do gc_>verno supremo do reioo o seg~i11te: 

Artigo I.º E' oonce11ida a D. Anna Ma~ca­
renhas. d,e Athaide, viuva do conselheiro Luiz 
da SÜv,a Mou'SiiihG d' Alhuquell.qa~, bri~ádeiro 
cl!)"s e'K_e11citos nacionaes, 111~nistro. e 's_ec.11etario 
de es.tád<r honot·ario, morto glorie:samente em 
defeza da. nação, em virtude de ferimento re 
cebido na batalha de Torres Vêélré.s, Ullla pen· 
são dê trezentos mil réis annuaes, a qlial -não 
será descontada nos soldos que lhe competem, 
pell!S disposições da lei de 19 de janeiro de 
1827, e deereto de 15 de novembro J?&ssado, 
começando a ser desde já paga, intlependente 
da ap.provação d1n côrtea geraea da- nação, que 
em tempo c9mpeteµte se s0Uicit.11rá. 

:Art. 2.° Fica revogada to.da a leg.islaçilo e.oo 
co~J;rado. 

O encarregado doe, negóefoá da fâ'zencl:a 1> te· 
,nha S!Ssim entendido e taça execut'ar. - Palacio 
do junta provisoria. do governo s~premo do rei­
no no Porto, em 18 de janeiro de 1847. -
Conde. dãs Antas, p residente - J-os'á· da Siloo, 
Passos, vice-presidente - Justino Fe~reira. Pinto 
Basto -Antonio Luiz de Seabra - Sibastiã,o tk 
Almei!la e Brito - F'?·ancisco de Paul.a Lcbo 
cl J ..411ila. 


